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Durante o processo de trabalho, o eixo de detecção tem a 

responsabilidade de captar rumores em fontes oficiais e não oficiais de 

informações sobre possíveis doenças, agravos e eventos que possam 

representar uma Emergência em Saúde Pública - ESP. 

 

A captação é realizada diariamente no âmbito estadual, nacional e 

internacional considerando a lista nacional de notificação compulsória de 

doenças agravos e eventos em saúde pública estabelecidas na 

portaria vigente. 

 

Os rumores são avaliados quanto a sua relevância considerando os 

aspectos relacionados à saúde humana, caracterização do evento, risco de 

propagação e o risco de viagens internacionais ou comerciais. 
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Conflito Territorial entre Venezuela e Guiana Alerta 
Brasil: Tropas Mobilizadas em Roraima  
Link: https://www.defesaemfoco.com.br/conflito-territorial-entre-venezuela-e-guiana-

alerta-brasil-tropas-mobilizadas-em-roraima/  

Fonte: Defesa em foco 
 

 
Diante do agravamento do conflito territorial entre a Venezuela e a Guiana, 
o Brasil, preocupado com as implicações regionais, colocou suas forças 

armadas em estado de alerta. A situação, centrada em uma disputa por territórios ricos em recursos naturais, 
tem suas raízes em reivindicações históricas, mas ganhou recentemente um novo impulso com a Venezuela 
mobilizando um referendo para anexar parte do território guianense. Esta ação provocativa levou a Guiana a 
buscar o apoio da Corte Internacional de Justiça, acirrando as tensões.  O governo brasileiro, sempre 
comprometido com a promoção da paz e a cooperação interamericana, está ativamente buscando uma solução 
diplomática para evitar uma escalada do conflito. Paralelamente, como medida de precaução, o Exército Brasileiro 
iniciou uma mobilização de tropas na fronteira com a Venezuela, uma ação preventiva diante dos relatórios de 
inteligência que indicam uma possível invasão venezuelana na Guiana.  

 

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a área da Rede CIEVS Roraima. 

 
Boletim de Monitoramento- Estudo descritivo dos casos de 
confirmados de dengue com sorotipo DENV-3, Roraima, 
Brasil, SE 01 a SE 44 de 2023 
Link: https://vigilancia.saude.rr.gov.br/wp-content/uploads/2023/11/Boletim-de- 
Monitoramento-%E2%80%93-DENGUE-%E2%80%93-2023-%E2%80%93-12.pdf  
Fonte: Vigilancia.saude 

 

 
Em Roraima, no período entre as SE 01 a 44 de 2023, foram confirmados 80 casos de dengue pelo sorotipo 3 
(DENV-3). Os casos estão distribuídos em 4 municípios, sendo 70,0% dos casos registrados em Bonfim (56/80), 
15,0% em Boa Vista (12/80), 3,8% em Cantá (03/80) e 1,3% em Normandia (1/80). No sistema de informação 
constam 8 casos com município de residência “ignorado” que foram notificados no município de Bonfim, porém 
residem em Lethem/Guiana. Os casos do município do Bonfim se concentram em dois bairros: Cidade Nova 
residem 58,9% (33/56) e 28,6% (16/56) residem no bairro São Francisco. Os dois bairros ficam situados na 
fronteira com a Guiana. Quanto ao perfil sociodemográfico dos casos de DENV3 residentes em Roraima, 55% são 
do sexo masculino. A faixa etária mais frequente foi a de 20 a 29 anos (26,2%), seguida da faixa etária de 30 a 39 
anos (17,5%) e 5 a 9 anos (13,5%). Em relação a raça/cor, 78,5% são pardos, 3,7% brancos e 1,2% preta e 1,2% 
indígena.  
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto da Rede CIEVS Roraima. 
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Nota Informativa Nº 30/2023-CGARB/DEDT/SVSA/MS- 
Alerta acerca do aumento das arboviroses no Brasil 
Link: https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/estudos-e-notas-
informativas/2023/nota-informativa-no-30-2023-cgarb-dedt-svsa-ms/view  
Fonte: Gov.br 
 
 

Alerta acerca do aumento das arboviroses no Brasil. Em 2023, entre as 
Semanas Epidemiológicas (SE) 1 a SE 45, foram notificados 1.648.858 casos 

prováveis de dengue no país, e coeficiente de incidência de 812 casos/100 mil habitantes. Esses números 
representam um aumento de 21,4% quando comparados ao mesmo período do ano anterior (1.363.493 casos 
prováveis e 671,5 casos/100 mil habitantes). A Região Geográfica com a maior coeficiente de incidência de dengue 
em 2023 é a Centro Oeste, com 1.507,4 casos por 100 mil habitante, seguida da Região Sul, com 1.279,8 casos 
por 100 mil habitantes e Sudeste, com 1.052,1 casos por 100 mil habitantes. Em números absolutos, mais da 
metade dos casos de dengue de 2023 aconteceu na região sudestes. Foram confirmados 23.050 casos de dengue 
com sinais de alarme e de dengue grave, o que representa um aumento de 20,2% (23.050/19.170) em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Arboviroses e da Rede CIEVS Roraima. 
 
 

Exames detectam vírus do Mayaro e Oropouche em 
seis municípios acreanos 
Link: https://ac24horas.com/2023/11/28/exames-detectam-virus-do-mayaro-e-
oropouche-em-seis-municipios-acreanos/  
Fonte: AC 24 Horas 

 
 
Exames laboratoriais detectaram novos casos do vírus Mayaro e Oropouche em seis municípios acreanos. Os 

exames foram confirmados pelo Laboratório Central (Lacen), em Rio Branco. Segundo as análises, o vírus 

Oropouche foi detectado em Acrelândia, Brasiléia, Manoel Urbano, Porto Acre e Rio Branco. Já o Mayaro em 

Cruzeiro do Sul e também na capital. As doenças apresentam sintomas bem parecidos com os da dengue, zika e 

chikungunya, de acordo com especialistas. Os casos se confirmaram devido às pessoas procurarem a saúde 

pública apresentando sinais das doenças. Após os exames, o diagnóstico de dengue foi negativo, e, neste 

momento, os médicos aprofundaram as pesquisas, sendo os novos exames positivos para as febres do Mayaro e 

Oropouche.  

 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto das Arboviroses e da Rede CIEVS Roraima. 
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Alerta epidemiológico: Doença invasiva causada por 
estreptococo do grupo A 
Link: https://www.paho.org/pt/documentos/alerta-epidemiologico-doenca-invasiva-causada-
por-estreptococo-do-grupo-28-novembro-2023  
Fonte: OPAS/OMS 
 
 

Em dezembro de 2022, a Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou sobre um aumento nos casos de infecção 
invasiva pelo estreptococo do Grupo A (EGA) na Europa, especialmente em crianças menores de 10 anos de idade. 
Durante o mesmo período, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) emitiu uma nota informativa após 
casos de doença invasiva por EGA notificados pelo Uruguai. Em novembro de 2023, a Argentina registrou um 
aumento significativo na notificação de casos e óbitos por esse agente, e relatórios recentes destacaram a 
presença de clones M1UK e uma sublinhagem de M1 com a toxina SpeC nesse país, que foi associada a esse 
aumento. Diante dessa situação, a OPAS/OMS recomenda que os Estados membros realizem vigilância clínica e 
genômica, bem como garantam o diagnóstico e tratamento oportunos dos casos de doença estreptocócica 
invasiva do grupo A.  
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Exantemáticas e da Rede CIEVS Roraima. 

 
 
Crescem os temores sobre a doença misteriosa que 
matou pelo menos 14 pessoas em Uganda 
Link: https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/mystery-disease-kills-
14-people-in-uganda-  
Fonte: Telegraph 
 

 
Especialistas em saúde africanos estão a investigar urgentemente um surto de 
doença misteriosa no Uganda, que matou pelo menos 14 pessoas e fez com 
que cerca de 40 adoecessem. A doença misteriosa está a ser investigada pelos Centros Africanos de Controlo e 
Prevenção de Doenças (África CDC) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS), depois de os médicos até agora 
não terem conseguido identificá-la. As pessoas atingidas pelo surto no distrito de Kyotera, no Uganda, 
desenvolveram erupções cutâneas e algumas ficaram com os membros inchados. A doença parece passar de 
animais para humanos, e os médicos inicialmente suspeitaram de antraz, uma infecção bacteriana que 
normalmente infecta vacas, ovelhas e cabras.  
 

 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas da Rede CIEVS Roraima. 
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